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			PREFÁCIO


			Todos nós sentimos, de alguma forma, que estamos um período de grandes transformações, tanto internamente quanto no mundo que nos cerca. Há grandes avanços tecnológicos, mudanças climáticas e velocidade espantosa na transmissão de informações, mas a humanidade se apresenta cada vez mais angustiada, ansiosa, com uma incidência de doenças crônicas e psicológicas sem precedentes.


			Quais são essas mudanças que devem acontecer? Trágicas? Catastróficas? Será o fim do nosso planeta azul? Uma coisa é certa: a exploração dos recursos naturais, motivada pela ganância humana, extrapolou o limite de adaptação da Terra e parece que nos encaminhamos para um grande paredão.


			Com os conhecimentos da Física Quântica, sabemos que o mundo material, composto por átomos, nada mais é do que o resultado de nosso nível de consciência individual e coletivo. Atraímos para nós, ou materializamos em nossas vidas, o “espelho” ressonante do campo eletromagnético emitido por nossa mente e coração, o qual, por sua vez, resulta de nossas crenças ou programações subconscientes. Para mudarmos o mundo, portanto, deve haver uma mudança na humanidade, capaz de inventar e reinventar o próprio meio. Como contribuir positivamente com o nosso planeta nessa fase tão importante? Por que manter um panorama mundial tão competitivo, egoísta e baseado no medo? De onde vieram as crenças e programações subconscientes coletivas que trouxeram o mundo a esta crise e conflito?


			Neste livro, Evolução Espontânea, os autores nos contam esta história de forma brilhante e, baseando-se no princípio dos fractais – que assume a ideia de que o Uno é igual ao Todo – mostram-nos que a solução está dentro de nós, no exemplo da comunidade de mais de 50 trilhões de células de nosso corpo, comunidade a conviver em pleno estado de paz e harmonia, trabalhando para o bem-estar coletivo, apesar das diferenças.


			Será que ainda pretendemos permanecer no papel de células doentes, concerosas? Está na hora de quebrarmos alguns paradigmas durante séculos considerados verdade absoluta, que colocam o ser humano na posição de um bicho isolado, com medo, lutando com unhas e dentes para acumular bens na tentativa de sobreviver e ser feliz, mas afastando-se mais e mais do verdadeiro propósito da vida, ligado ao reconhecimento da Unidade do Todo, da integração, da cooperação e do amor.


			O coração é muito mais do que um órgão a bombear sangue para os tecidos. Ele revela uma linguagem capaz de expressar seu estado emocional e transmitir, tanto para cada uma de nossas células quanto para o meio externo, nosso campo eletromagnético, este com a propriedade de influenciar pessoas e de atrair experiências materiais e emocionais em ressonância harmônica com a sua vibração.


			Quer confiar na ideia de que a vida nos reserva sempre o que há de melhor e mais belo? Quer contribuir efetivamente para a construção de um mundo de paz e harmonia? Comece sintonizando e desenvolvendo em seu coração sentimentos de amor e... boa leitura!


			FABIO GABAS*


			


			

				

					* Graduado em Medicina, pela Faculdade de Medicina de Catanduva (SP). Com, especialização em medicina preventiva/integrativa, trabalha na clínica Healthy, em São Paulo. É sócio-diretor da Heartmetrix, empresa pioneira em soluções complementares para o gerenciamento do estresse através do equilíbrio autonômico, com reflexo positivo na saúde e produtividade no meio coorporativo (vide site www.heartmetrix.com.br). É palestrante e revisor técnico do livro A Biologia da Crença, do renomado biólogo celular Bruce Lipton PhD, publicado pela Butterfly Editora em 2007.


				


			


		




		

			Por que decidimos escrever este livro


			Olá, meu nome é Bruce Lipton.


			E o meu é Steve Bhaerman.


			Bruce: Desejamos boas-vindas aos leitores deste novo livro, Evolução espontânea. Em meu livro anterior, A biologia da crença, a ênfase era sobre atitudes e emoções que controlam nossa fisiologia, nossa Biologia e até a expressão dos nossos genes. Também enfocamos de que modo crenças pessoais afetam a realidade de cada um. Mas há algo ainda mais profundo a ser aprendido: de que maneira as crenças coletivas – de uma cultura ou sociedade – podem modificar a estrutura biológica e o comportamento.


			A sociedade como um todo começa a reconhecer o caráter prejudicial das crenças coletivas e a situação precária na qual o mundo se encontra. Notei que este era o momento de trazer informações sobre possíveis formas de aplicar a nova Biologia e as mais recentes descobertas da ciência para resolver problemas atuais. Neste livro, meu foco é a Biologia, as crenças e o comportamento humano. Meu amigo Steve Bhaerman, por sua vez, oferece subsídios à compreensão de como a estrutura social, a política e a economia afetam a estrutura biológica, o que torna a mensagem do livro ainda mais clara e completa.


			Steve: Atuo como comediante há 22 anos, sob o pseudônimo Swami Beyondananda*, o cômico cósmico. O humor é um meio excelente de dizer a verdade, porque é capaz de burlar as defesas da mente, levando informações e perspectivas que seriam ignoradas ou bloqueadas em outras circunstâncias. Antes de assumir o papel de Swami, no entanto, minha primeira “encarnação” profissional foi na área de ciências políticas e ativismo social, durante os anos 1960. Ajudei a montar uma escola alternativa em Washington, para estudantes que haviam crescido sob as regras do ensino tradicional. Eram tempos incríveis, em que novas ideias surgiam e eram testadas. Porém observei, com bastante pesar, que os testes mais importantes (aqueles que nos permitiriam realizar de fato os conceitos postulados) não aconteciam. Houve, por exemplo, uma reunião com o especialista mais renomado na área de vivência em comunidade. No entanto, logo ficou claro que ele era o tipo de pessoa com quem ninguém conseguiria conviver.


			Cheguei à conclusão de que realizar meus ideais, sem embasamento, seria impossível. Eu não tinha a menor ideia de como fazê-lo. Por esse motivo, acabei me jogando de cabeça nos estudos. Embarquei em uma viagem de 25 anos pelo mundo da psicologia, do desenvolvimento pessoal, da meditação e da espiritualidade. Nos últimos sete anos, surgiu a necessidade cada vez maior de escrever o que aprendi e publicar um livro. O título seria algo do tipo A política tem cura. Porém, quando conheci Bruce, achei que poderíamos fazer isso juntos. E ele aceitou.


			Bruce: No mundo da medicina não é raro encontrarmos pacientes terminais, desenganados. Então algo acontece, e esse indivíduo apresenta uma mudança fundamental em suas crenças (programações do subconsciente), a qual se expressa no corpo físico através do que chamamos de remissão espontânea. Num momento, ele é um paciente terminal, no outro, totalmente livre da doença. É um fenômeno relativamente comum, que surpreende a maioria dos médicos, mas todos têm consciência de que o fenômeno existe.


			A Terra e a biosfera (que inclui cada um de nós) é um sistema de vida integrado. Enquanto o sistema parece entrar em colapso, o próprio planeta é capaz de expressar uma remissão espontânea. Para facilitar esse processo, é necessária uma mudança fundamental de consciência a respeito de quem realmente somos. Abordamos o conceito de remissão espontânea neste livro por acreditarmos que as novas descobertas da ciência devem alterar radicalmente as crenças coletivas em relação à Vida. Para ajudar na cura e na recuperação do planeta, reunimos todas as informações técnicas e criamos uma história promissora sobre o provável futuro da humanidade. Evolução espontânea é a união de conceitos das inovações científicas e do conhecimento milenar da humanidade com o objetivo de mostrar que temos força e capacidade de potencializar nossa evolução.


			Segundo a teoria de Darwin, a evolução é um processo lento e gradual no qual milhões de anos são necessários para que as transformações das espécies se manifestem ou sejam observadas. As novas descobertas da ciência, por outro lado, mostram que evolução consiste em longos períodos de imobilidade interrompidos por repentinos e dramáticos cataclismos.* Esses cataclismos são responsáveis por modificações no curso da evolução e surgimento de novas formas de vida.


			Nossa civilização passa por um momento de desorganização e desintegração. Necessitamos urgentemente de desenvolvimento e não temos tempo para um processo lento e gradual. Curiosamente, em meio à crise que vivemos, a humanidade parece estar perto de um cataclismo transformador.


			Steve: Talvez a questão mais insistente seja: será que se trata mesmo de um cataclismo? De uma transformação? Ou será só mais uma fase depois de uma crise? Todos estão conscientes de que algo está acontecendo. A diminuição dos recursos naturais, as mudanças climáticas e a explosão demográfica são temas frequentemente expostos. As religiões anunciam o fim dos tempos, o fatídico dia do Juízo Final e a ameaça da destruição derradeira.


			Ao mesmo tempo, a humanidade está cada vez mais conectada. A demonstração óbvia é o advento da Internet, que nos permite enviar e receber mensagens de qualquer parte do mundo com a velocidade da luz. Essa forma de comunicação transformou o planeta em uma aldeia. Tudo está relacionado e emaranhado. Parece que a ciência escalou a montanha inteira do conhecimento só para encontrar Buda sentado no topo.


			Aliando o conhecimento científico de Bruce ao meu conhecimento de ciências políticas, notamos que as descobertas da ciência moderna e os antigos ensinamentos dos grandes líderes espirituais convergem para o mesmo ponto: este é um mundo de relacionamentos. Ninguém consegue ficar de fora. Estamos todos implicados nisso. E, claro, compreendemos que os velhos padrões de pensamento e de visão de mundo não podem mais nos ajudar a caminhar. Nossa sobrevivência está em jogo. Precisamos urgentemente de um novo paradigma. Precisamos de evolução espontânea. Foi por isso que escrevemos este livro.


			


			

				

					* Brincadeira com palavras em inglês e indiano, que remete ao sentido de “o Swami que vai além”. (Nota da Tradutora)


				


				

					* Teoria da evolução por patamares, a qual diz que a evolução não é uma reta ascendente, mas platôs interrompidos por saltos verticais, levando a um novo platô por mais um período.


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Uma história de amor universal


			Esta é uma história de amor. Uma história de amor do Universo inteiro: você, eu e cada organismo vivo que existe aqui. O Primeiro Ato aconteceu há bilhões de anos, quando uma onda de luz do sol colidiu com uma partícula de matéria. Essa faísca de amor entre Pai Sol e Mãe Terra deu origem a um novo ser sobre a superfície da esfera azul-esverdeada. A pequena criança chamada vida adotou a Terra como playground e, desde então, multiplicou-se em uma variedade infinita de formas magníficas. Algumas estão conosco hoje, porém muitas foram extintas e não chegaremos a conhecê-las.


			A cortina se ergueu no Segundo Ato desta história de amor, há 700 milhões de anos, quando certos organismos unicelulares decidiram transformar aquela vida solitária. Voltaram-se aos outros e disseram (em uma daquelas línguas primitivas que as células falam):


			– Ei, preciso do seu amor.


			E assim surgiu o primeiro organismo multicelular.


			O Terceiro Ato teve início há mais de um milhão de anos, quando os organismos multicelulares evoluíram para o primeiro ser humano consciente. Com o advento da consciência, a vida se tornou capaz de observar a si mesma, de refletir e criar o próprio futuro. Poderia experimentar o amor e a alegria, rir de si mesma, e, eventualmente, escrever livros, como este que você tem em mãos.


			O Quarto Ato apresenta a evolução dos clãs humanos, estes que juntaram forças, organizando nações ao redor do planeta. Neste momento, nos aproximamos do final desse ato, imaginando se a história acaba aqui, como acontece nas tragédias gregas, em que sempre há um final trágico. Observando este mundo caótico: falhas humanas de toda a sorte e a situação crítica do meio ambiente, parece que nos dirigimos a um desastre inevitável. Felizmente, os gregos também tinham obras de cinco atos, comédias cheias de alegria e amor.


			Evolução espontânea é uma história que mostra como transitar com segurança do quarto ao Quinto Ato. A boa notícia é que a Biologia e a evolução estão ao nosso lado.


			Há um instinto inato de sobrevivência em todos os organismos. Esse instinto é chamado pela ciência de imperativo biológico. Ao contrário do que afirmam a religião e a ciência convencional, a evolução não é aleatória ou predeterminada, mas uma interação inteligente (semelhante a uma dança) do organismo com o meio onde vive. Quando as condições são ideais, seja em um momento de crise ou de uma oportunidade, algo imprevisível ocorre para reequilibrar a biosfera e estabelecer um nível mais alto de coerência. Podemos considerar curas milagrosas os casos de remissão espontânea, porém, se analisarmos em detalhe o fenômeno, veremos que existe algo mais. Em geral, os pacientes “sortudos” colaboram ativamente com a própria cura, consciente ou inconscientemente, por meio de uma chave: mudanças significativas em suas crenças e comportamentos.


			Bem, temos uma boa e uma má notícia. A história da vida humana na Terra ainda não está concluída. A existência ou não de um Quinto Ato depende de quanto os seres humanos estão dispostos a transformar pensamentos e ações, individuais e coletivos, e tudo isso em tempo hábil. Há milênios nossos mestres espirituais apontam na direção do amor. Agora a ciência confirma a sabedoria antiga. Somos todos células de um superorganismo em desenvolvimento: a humanidade. Porque nós temos o livre-arbítrio, podemos escolher antingir o nível mais alto da evolução ou – como os dinossauros – cair na extinção.


			Todas as religiões que surgiram em torno do berço da civilização, o Crescente Fértil (região do Oriente Médio que atualmente engloba os países de Israel, Cisjordânia e partes da Síria, Líbano, Egito, Turquia, Irã e o Iraque – país, ironicamente, à beira de se tornar a cova da humanidade), têm a crença na redenção por meio de um salvador. Bem, podemos imaginar algo desse tipo, a vinda do Messias no Quinto Ato, e transformar a história da vida em uma comédia humana.


			Toda comédia tem boas piadas, então aqui vai uma: nós mesmos somos a resposta às nossas preces.


			O RENASCER DA FÊNIX


			Em nossa época, muita gente aponta indícios de uma involução da humanidade. No entanto, trata-se de um foco míope, e essa forma distorcida de ver as coisas só nos afasta da Luz sempre presente na escuridão. Essa Luz pode ser chamada de amor ou de conhecimento. Seja como for, sua chama se expande a cada dia, e revela que a civilização está em pleno processo de renascimento, à medida que os antigos conceitos de vida têm ruído, dando lugar a uma nova mentalidade.


			Esse padrão de evolução lembra a história da Fênix, pássaro sagrado da mitologia egípcia. Ao final da vida, Fênix constrói um ninho de galhos, entra nele, ateia fogo e se incendeia. De suas cinzas, surge uma nova Fênix, fadada a seguir o mesmo ciclo de vida.


			Uma versão moderna desse mito é o filme O voo da Fênix, exemplo épico de conflito, solução, desafios e mudança. A história se inicia quando um grupo de exploração de petróleo sai de seu posto de trabalho no Deserto do Saara. Encontram um homem que lhes pede carona, e todos partem em um avião bimotor de carga. Mas o avião entra em pane e cai no meio do deserto, enquanto um grupo de nômades assassinos segue a trilha dos destroços e vai em direção a eles. Como acontece na vida real, inicia-se uma luta de poder dentro do grupo. Quem vencerá: os mais fortes ou aqueles que detêm o poder? No final, ninguém vence. As disputas se tornam tão intensas que começam a colocar em risco a situação, já trágica, do grupo, e eles se veem forçados a traçar um plano. Nesse instante, o estranho que pedira carona diz que é engenheiro de aeronaves e apresenta uma ideia aparentemente absurda: construir um pequeno avião com as peças do avião destruído. Sem outra opção em vista, o grupo aceita a ideia maluca, e todos se unem para realizar o que parece impossível. Ao final, em típico estilo Hollywoodiano, o avião improvisado levanta voo em meio a rajadas de tiros dos nômades, que já se aproximavam, e o grupo consegue escapar com segurança.


			A narrativa sobre uma estrutura em destruição de repente salva por algo ou alguém é bastante conhecida e se repete o tempo todo em nossa biosfera. A vida é um estado perpétuo de recriação.


			DESTINO HUMANIFESTO


			Se parece difícil imaginar que podemos sair da crise e ter um mundo melhor e mais pacífico, vejamos a história de outro mundo em fase de mudanças. Imagine que você é uma célula entre milhões de outras que compõem o corpo de uma lagarta em desenvolvimento. A estrutura ao seu redor funciona perfeitamente, como um relógio suíço, e, em seu mundo de lagarta, tudo transcorre como o previsto. Mas, um dia, este mundo começa a sacudir como se estivesse em um grande terremoto. O sistema todo parece entrar em colapso. Células começam a se suicidar. A sensação é de morte e de destruição. Porém, no meio da população que está morrendo, um novo tipo de célula começa a surgir: as células imaginais (células ávidas por mudanças, cujas mentes ativam a imaginação para materializar uma nova realidade). Elas se reúnem e desenvolvem um plano de criação de uma estrutura nova a partir do que restou da estrutura anterior. Então, das ruínas surge uma grande máquina voadora, uma borboleta, que permite às células sobreviventes escapar das cinzas e conhecer um mundo maravilhoso, muito além da imaginação. E o mais interessante da história: a lagarta e a borboleta têm exatamente o mesmo DNA. São o mesmo organismo, porém recebem e respondem a sinais diferentes de organização.* Este é o ponto em que nos encontramos hoje. O jornal e a televisão mostram as notícias e o dia a dia do mundo da lagarta, mas em toda parte já se notam células humanas imaginais despertando para uma nova realidade. Elas reúnem, se comunicam e trocam um novo tipo de sinal de amor.


			Quando dizemos amor, não estamos nos referindo àquele sentimento pegajoso e piegas, mas a um grande aglutinador vibracional que ajudará a construir a nova e maravilhosa máquina voadora da humanidade, ajudará a manifestar nosso destino, ou melhor, a transformar em realidade nosso “destino humanifesto”. Nós mesmos podemos ser algumas dessas células imaginais que vieram para contribuir para o nascimento dessa nova versão do mundo. Toda essa realidade pode não ser tão evidente ainda, mas o futuro está em nossas mãos. E, para garantir que ele seja bom, o primeiro passo é descobrir quem nós realmente somos. Se pudermos compreender a maneira como nossa programação interna controla nossas vidas e conseguirmos modificá-la, seremos capazes de reescrever nosso destino.


			Evolução espontânea foi escrito para dar à humanidade a notícia de que um maravilhoso milagre está prestes a ocorrer neste planeta, se estivermos dispostos a aceitar a responsabilidade de cuidar de nosso grande Jardim, em vez de simplesmente lutarmos contra as pragas que surgem nele. Quando uma massa crítica, ou seja, um número maior de pessoas, começar a acreditar na nova realidade, passará a viver nela, e o mundo será capaz de emergir da escuridão e iniciar sua evolução espontânea.


			Ao terminar a leitura deste livro, esperamos que você tenha uma ideia mais clara sobre a questão da programação da mente, tenha aprendido a conhecer melhor a si mesmo e esteja aberto a novas possibilidades. E o mais importante: que esteja mais consciente de que todos podemos modificar nossa programação e a de nossa civilização para criar o mundo com o qual sempre sonhamos.


			BRUCE H. LIPTON, PH.D., E STEVE BHAERMAN


			


			

				

					* Nosso corpo também pode, por meio dos mesmos genes, se expressar de milhares de formas diferentes dependendo das informações do meio que atingem nossas células. Com o final do Projeto Genoma, descobriu-se que expressamos menos de 2% das informações de nosso DNA. Imagine o potencial latente para diferentes manifestações... Isso será mais detalhado adiante, onde veremos como surgiu a ideia do determinismo genético e a importância de não se prender a esse falso conceito.


				


			


		




		

			PRÓLOGO


			Remissão Espontânea


			“Tenho boas notícias. Haverá, finalmente, paz na Terra…


			Só espero que os seres humanos estejam aqui para usufruir dela.”


			SWAMI BEYONDANANDA


			Parafraseando um revolucionário norte-americano chamado Tom Paine, estamos em tempos de provações da alma. Problemas e disfunções mentais se tornam algo cada vez mais comum. Antes, o conceito de viver em sanidade significava se afastar da agitação dos grandes centros e ir para um retiro nas montanhas ou para uma ilha deserta. Hoje não existe lugar totalmente isolado ou seguro. Lixo tóxico se espalha pela água e polui mesmo as praias mais distantes. O ar que respiramos e a água que bebemos fazem parte de um frágil e interligado ecossistema. Mas o “egossistema” humano não está preparado para lidar com as inconveniências da realidade. Albert Einstein dizia que um problema não pode ser resolvido com o mesmo padrão de raciocínio do momento em que ele foi criado. É uma verdade incontestável, principalmente nos dia de hoje, quando a nossa noção de realidade parece abalada. Jamais resolveremos nossos problemas se continuarmos agindo conforme sempre agimos. Armas não trazem paz. Presídios não diminuem índices de criminalidade. Medicina mais cara não deixa as pessoas mais saudáveis. E doses maciças de informação não nos tornam mais sábios. Para não manter o foco na crise em que vivemos, somos convenientemente encorajados a viver distraídos entre informações e vícios diversos, que nos tornam passivos e preocupados com detalhes insignificantes. Mas a realidade não deixa de existir. Todos os acontecimentos no mundo aparentemente se encaminham a uma inexorável crise de proporções incalculáveis. Quem tem filhos e netos começa a se preocupar com o tipo de mundo que deixará para eles.


			O chamado Doomsday Clock (relógio do Juízo Final), mecanismo fictício usado para medir o perigo de um holocausto nuclear, criado pelo Bulletin of Atomic Scientists – grupo de cientistas norte-americanos – desde que a primeira bomba atômica foi lançada, em 1945, foi ajustado, em 2007, para 23h55, bem próximo da meia-noite, que simboliza o fim do mundo. Foi a medição mais pessimista desde 1953, quando a União Soviética explodiu a primeira bomba de hidrogênio. Esse avanço nos ponteiros do fatídico relógio reflete não apenas o perigo de uma guerra nuclear, mas também a ameaça à nossa espécie por meio da deterioração da biosfera, dos oceanos e da mudança do clima do planeta, algo que Martin Rees, presidente da Royal Society, nos Estados Unidos, chama de “ameaça sem inimigos”. Mas o pior inimigo de hoje é a mentalidade falsa, egoísta e obsoleta de instituições que objetivam meramente o benefício próprio. As notícias de que o impacto do aquecimento global se iniciou antes do que se esperava, aliadas à intransigência de um sistema que se recusa a aceitar mudanças, levam a crer que o mundo vai mesmo precisar de um milagre para se recuperar. E esse milagre depende da remissão espontânea de um planeta em estado terminal.


			Porém, após muitos estudos e análise de renomados cientistas, anunciamos, para a alegria de todos, que há uma luz no fim do túnel. Aqueles que estiverem dispostos a se unir e a lutar poderão transformar a crise em oportunidade. A remissão espontânea de que precisamos parece vinculada a uma revisão, também espontânea, da missão da humanidade. É preciso mudar a ideia de prioridade de sobrevivência do indivíduo em detrimento da sobrevivência da espécie. Essa é nossa verdadeira missão evolucionária; nossa ordem biológica e imperativa. Para se modificar esses valores, é preciso que todos, individual e coletivamente, reexaminem muitas das ditas “verdades” aceitas sem questionamento. Tudo que não se ajusta à realidade precisa ser reavaliado, para que um novo padrão de consciência se torne parte do nosso estilo de vida. Uma vez que se compreenda o que a ciência tem descoberto sobre quem realmente somos, as estruturas que nos impedem de acessar esse conhecimento cairão, e uma nova verdade se apresentará. Nosso intuito é que Evolução espontânea preencha a lacuna entre o que já sabemos e o que precisamos saber para alcançar uma remissão espontânea no mundo. Ironicamente, algumas das novas descobertas científicas estão muito além daquilo que chamamos de conhecimento convencional, e será difícil conviver com suas implicações. Se você também acha que a realidade tem andado estranha e diferente, bem vindo ao clube. Fique de olhos abertos e segure-se bem, porque ainda viveremos neste planeta as experiências mais malucas que se pode imaginar. Quando nos conscientizarmos de nosso papel: células do imenso organismo da humanidade, vivenciando o momento que pode ser o mais importante da história do planeta, veremos uma nova ordem emergir espontaneamente em meio ao caos. Como sabemos disso? A ciência nos mostra. É mesmo? Se essa nova realidade está tão próxima, por que as coisas parecem estar cada vez mais caóticas e desconexas? A resposta é que essas crises são meros sintomas. É a maneira que a Natureza tem de nos mostrar que nossa civilização está ultrapassando os limites da resistência da biosfera e precisa mudar seu estilo de vida se quiser continuar a existir. Sabemos que as coisas não podem continuar como estão e ficamos frustrados por achar que não há saída. Mas o mais interessante é que o caminho a seguir não é linear. É um nível de consciência que precisa ser atingido por uma massa crítica da população. Será uma incrível sensação de êxtase coletivo, mas ninguém vai sair voando. Podemos ficar aqui mesmo, na Terra, e aqui mesmo ter a sensação de paraíso. Você pode dizer: “Puxa, esse negócio de evolução espontânea parece ótimo. Mas quem garante que vai mesmo acontecer?” É exatamente aí que este livro começa: para falar sobre essa evolução e como ela se processa.


			ESTÁ NA HORA DE EVOLUIR A EVOLUÇÃO


			O principal argumento para justificar o conceito de evolução é, se me permite a expressão, um monte de m..., isto é, um conjunto de crenças. Temos dois conjuntos de crenças tão distintos que parecem dois cães de briga a latir um para o outro. E tão alto que nos ensurdecem e não nos deixam raciocinar. De um lado, os cientistas materialistas, que insistem em dizer que viemos parar aqui por mero acaso. Seu argumento é tão plausível quanto aquele de que um número infinito de macacos brincando de apertar as teclas em um número infinito de máquinas de escrever produziria algo do mesmo nível das obras de Shakespeare.


			De outro lado, os religiosos fundamentalistas, que insistem que Deus criou o mundo exatamente como descreve a Bíblia. Alguns chegam a acreditar que a Criação se iniciou precisamente às 8 horas de 23 de outubro de 4004 a.C.


			Pode-se imaginar que os dois grupos estejam equivocados, mas, paradoxalmente, quando as duas teorias são colocadas lado a lado, acabam apontando na direção certa. A ciência já tem como afirmar que a Criação não se deu em sete dias e também que, sem dúvida alguma, ela não aconteceu de maneira aleatória. Graças à nova ciência da Matemática Fractal, sabemos que padrões inteligentes se repetem em todas as manifestações da Natureza. Conforme veremos, usando esses padrões universais para medir e avaliar a situação da civilização humana, é possível perceber que a evolução da espécie segue em direção a um futuro positivo e seguro. Claro, neste momento você ainda deve estar pensando: “Mas se o futuro parece tão promissor, por que tudo está tão bagunçado?” Vamos descrever adiante o equilíbrio pontuado e a maneira pela qual as crises impulsionam a evolução. E também como longos períodos de estabilidade podem ser pontuados por mudanças radicais e imprevisíveis. Essas mudanças, que frequentemente envolvem extinção em massa, promovem uma evolução rápida e geram uma abundância de espécies novas. Os desafios e dificuldades enfrentados atualmente são, na verdade, sinais de uma mudança espontânea iminente. Estamos à beira de um grande passo em nosso processo evolutivo. Como esses avanços devem ocorrer? Nossa jornada é semelhante àquela das células da lagarta que se transforma em borboleta. Ao tomar consciência da nova realidade, a população celular em destruição se une e trabalha para reestruturar a ordem social, preparando-se para um novo nível de existência. Usamos o exemplo da metamorfose para ilustrar a situação, mas existe uma diferença: enquanto a lagarta inevitavelmente se transformará em borboleta, o sucesso de nossa evolução não é garantido. Embora a Natureza se encaminhe para essa maravilhosa possibilidade, nada vai acontecer sem nossa participação direta. Somos cocriadores conscientes da evolução da vida. Temos livre-arbítrio e temos escolhas. Nosso sucesso depende dessas escolhas, e essas escolhas dependem de nossa consciência.


			A boa notícia é que já estamos em um outro nível evolucionário. Acreditamos que ele tenha se iniciado com um evento que mudou radicalmente a percepção de nossa civilização. As primeiras fotos da Terra, tiradas do Espaço em 1969, confirmaram o que os líderes espirituais afirmavam há séculos: o mundo é um só. Uma simples imagem pode expressar muitas palavras, mas o valor da fotografia da Terra, tirada em 10 de janeiro de 1969, capa da revista Life, é incalculável. Ficou gravada na mente das pessoas não apenas a beleza de nosso precioso planeta azul-esverdeado, mas também seu pequeno tamanho, comparado ao do Universo, e sua fragilidade. A antropóloga Margaret Mead descreveu a foto como “a imagem mais preocupante já registrada. Nosso amado planeta a flutuar no vasto mar negro do Espaço, tão belo, e, ao mesmo tempo, tragicamente frágil. E totalmente dependente de tantas pessoas em todos os países”. A imagem inspirou o visionário norte-americano John McConnell a criar a Bandeira da Terra, em 1969. E gerou também uma preocupação em relação ao futuro planetário. Como consequência, foi criada a primeira lei ambiental dos Estados Unidos, nos anos 1970. Mas o que aconteceu? Por que parecemos regredir tanto mesmo depois disso? Apesar de as células imaginais do mundo terem sido ativadas pela nova consciência, o corpo global da humanidade ainda é uma lagarta, e, naturalmente, se sente ameaçado e resiste. É esse paradigma de luta que mantém a energia do mundo no nível em que está.


			Para garantir nosso futuro, precisamos nos conscientizar de quem realmente somos. Se formos capazes de entender que nossa programação controla nossa vida e o que podemos fazer para modifica-la, poderemos reescrever nosso destino. Evolução espontânea veio para ajudar nesse processo. Esperamos que este livro traga informações, inspiração e estímulo a todos os leitores que buscam um mundo mais saudável, pacífico e autossustentável.


		




		

			PARTE I


			E se tudo que sabemos até hoje estiver errado?


		




		

			“A melhor maneira de enfrentar o que não se sabe é não saber.”


			SWAMI BEYONDANANDA


			Observe o céu em uma noite bem escura, sem lua, e verá centenas de pontos de luz. Cada um deles é uma gigantesca estrela no Universo, que também é tão imenso que nem dá para imaginar seu tamanho. As estrelas que vemos podem nem existir mais. Podem ter se incinerado e se transformado em poeira há centenas de anos. Porém, como estão a anos-luz de distância da Terra, a luz que emitiam durante sua existência ainda é visível e serve, por exemplo, como orientação os marinheiros.


			Agora olhe para o chão e para o mundo ao redor e reflita: “é possível que o nosso destino seja o mesmo das estrelas? E se todo nosso sistema de crenças sobre a vida estiver errado?”


			Aparentemente, não há motivo para questionarmos a vida que temos. Afinal, mais do que nunca, geramos, compartilhamos e absorvemos uma quantidade enorme de informações científicas, por meio de livros, CDs, DVDs, rádio, televisão e Internet. Mas a informação, isoladamente, não basta. Conteúdo bom em contexto errado, além de inútil, nos tira do foco e pode até ser perigoso. Imagine o capitão de um navio que vê um adiante um ponto iluminado em sua rota e, julgando ser outro navio, solicita pelo rádio que este mude de curso, para poder continuar sem desvios, pois se trata de uma noite escura. Do outro lado, também pelo rádio, uma voz responde que o capitão é quem deve mudar de curso. Mas ele insiste e usa sua voz de comando, exigindo que o suposto barco saia da frente e o deixe passar. A voz do outro lado responde:


			– Capitão, estamos em um farol.


			A rota que escolhemos depende de nossa perspectiva.


			[image: ]


			Este simples exemplo ilustra nossa explicação.


			Na figura A, você pode ver tanto uma bruxa quanto uma jovem (pode demorar alguns segundos até você distinguir as duas). A figura B é um código binário da figura A. Enquanto as informações da figura B podem definir cientificamente o conteúdo da figura A, o fato de você estar vendo uma imagem ou a outra não está necessariamente vinculado ao código de informações, mas sim à sua interpretação e à sua percepção enquanto observador. A mensagem é simples: uma informação científica pode descrever duas formas completamente diferentes de percepção. Quando nos deixamos levar por uma delas, passamos a vê-la como única realidade e ignoramos as outras.


			Nós, indivíduos e sociedade, navegamos em um mar de percepções filosóficas antiquadas e carentes de prova científica. Assim como a luz das estrelas que já não existem mais, ainda não sabemos que nossas teorias já caducaram. Como o farol na noite escura, novas fontes de luz surgem a todo instante para nos guiar em uma nova direção. Cabe a nós observá-las adequadamente. Em nosso tempo o processo evolutivo da humanidade se encontra em um ponto crucial. Os velhos paradigmas e a nova consciência lutam para coexistir. Estamos atrelados, por hábitos e tradições, a uma visão ultrapassada do Universo. Ao mesmo tempo, há dentro de nós a semente de uma visão otimista da vida.


			Para entender a situação delicada de hoje, devemos voltar 500 anos no tempo, quando o astrônomo Nicolau Copérnico olhou para o céu, de dentro da torre de uma catedral, e fez uma importante descoberta. Ao contrário da crença da época, de que a Terra seria o centro do Universo, Copérnico descobriu que nosso planeta dá um giro completo sobre seu eixo a cada 24 horas, e também ao redor do Sol, a cada ano. Os líderes religiosos consideraram sua ideia uma blasfêmia. Preferiram continuar apegados às antigas crenças. Revoltaram-se a tal ponto que obrigaram Galileu, 90 anos depois, mediante ameaça de morte, a renunciar à teoria de Copérnico, e o encarceraram pelo resto da vida. Contudo, ironicamente, os mesmos líderes religiosos adotaram as fórmulas matemáticas de Copérnico para corrigir as discrepâncias em seus calendários. Galileu é um exemplo de como a humanidade leva tempo para aceitar grandes mudanças. Um século se passou desde que Einstein provou matematicamente que tudo no Universo é composto de energia e interligado. No entanto, a grande maioria das pessoas ainda vive segundo os ultrapassados princípios da Física newtoniana, segundo a qual o mundo é um mecanismo físico movido por uma série de ações e reações de causa e efeito. As nações que utilizaram a Teoria da Relatividade de Einstein para construir armas atômicas (da mesma maneira que a Igreja utilizou os cálculos de Copérnico para corrigir seu calendário) ignoraram as graves consequências de um bombardeio desse tipo, ainda que em uma pequena área do planeta. Nossa facilidade de captar conceitos e informações de maneira incorreta, e de distorcê-los, nos distanciou da Natureza de tal maneira que quase todas as nossas atividades atuais representam uma ameaça à vida. Ficamos alarmados com as notícias sobre homens-bomba no Oriente Médio, mas não paramos para pensar que a raça humana inteira se tornou uma bomba-relógio. Estudos científicos provam, cada vez mais, que a ganância humana e a poluição têm causado a maior extinção em massa desde a época dos dinossauros, 65 milhões de anos atrás. Se continuarmos nesse ritmo, metade das espécies que existem hoje estarão extintas antes do final do século.1 Nossa rotina diária continuará a mesma sem os leões que habitam o Serengueti (afinal, se quisermos ver leões basta ir ao zoológico, certo?), mas a cadeia alimentar do globo não será mais a mesma. Há um alarme implícito nessa extinção de animais e plantas, aparentemente lenta: ela também ocorre de maneira iminente em nossa raça. A humanidade moderna se orgulha de seu conhecimento sobre o Universo e sobre a vida. Somos a população mais bem educada e informada da história. Realmente, sabemos muito. Mas o que fazemos com toda essa informação? Temos toda a informação do mundo, mas a crise que enfrentamos mostra que não temos tanto conhecimento. O problema não é a informação em si, mas a maneira como a interpretamos.


			Conforme mostra a ilustração, o mesmo dado pode servir para interpretar duas imagens completamente diferentes. Quando se trata de entender a natureza da vida, nossa interpretação pode representar a vida ou a morte da civilização. A ciência recente, que abordamos neste livro, oferece uma uma nova maneira de observar os dados científicos e questiona a percepção convencional. René Descartes dizia que devemos duvidar de tudo. Bem, é o momento de começarmos a fazer isso. Nem tudo o que sabemos é errado, mas agora é o momento de rever todo o nosso conhecimento.


			Na Parte I de Evolução espontânea apresentamos algumas conclusões por meio de uma descrição biológica. Estabelecemos o relacionamento entre a crença e a Biologia e descrevemos o modo pelo qual a interação desses dois aspectos cria nossa realidade.


			No Capítulo 1, brincaremos com os clichês. Descrevemos ali a maneira como as células processam informação e também os processos biológicos que convertem percepções em crenças e aparência de realidade. Há evidências irrefutáveis de que a mente é quem de fato controla a matéria. Mostramos, em nível celular, como e por que a vida funciona dessa forma.


			No Capítulo 2, explicaremos como a programação subconsciente pode sabotar nossos mais elaborados planos. Ao delinear a história evolutiva da mente, demonstraremos que o ser humano é, ao mesmo tempo, totalmente inocente e totalmente responsável pelos próprios atos!


			No Capítulo 3, vamos deixar a Biologia um pouco de lado e falar um pouco sobre filosofia, para mostrar de que maneira história que usamos para explicar a realidade controla nossa percepção e, consequentemente, nosso comportamento. Descrevemos como as civilizações se desenvolveram ao longo dos séculos e como os novos paradigmas influenciaram o mundo visto e criado por nossos ancestrais, e também o que vemos e criamos hoje. Ao nos colocarmos em posição diferente em relação a essas “histórias”, vemos que elas são meras histórias, e é possível modificá-las. O final escolhido para elas pode mudar totalmente nosso destino. Quando observamos o mundo sob uma perspectiva diferente, fora do escopo das “crenças inquestionáveis”, começamos a ver que outras narrativas podem surgir e transformar as tragédias do Quarto Ato em um Quinto Ato bem mais leve e feliz.


			No Capítulo 4, iremos abordar os princípios e práticas que influenciaram a Declaração de Independência Norte-Americana e se aplicam a este momento, em termos evolutivos.


			Não se trata de discurso patriótico para enaltecer a América do Norte, mas de um ato de reconhecimento das verdades visionárias de que “todos os homens [e mulheres] são criados de maneira igual (...) e recebem de seu Criador direitos inalienáveis (...) à Vida, à Liberdade e o direito de buscar a Felicidade”. Essas verdades, que ainda não foram totalmente colocadas em prática nos Estados Unidos, são uma joia preciosa e um presente para o mundo inteiro; presente que teve origem entre as tribos de índios nativos do continente.


			A Parte I deste livro traz certo alívio, pois explica o que há de errado com o mundo e ajuda a criar uma nova história para todos, com final feliz. Quando entendermos que a filosofia da nossa cultura e nossa percepção individual são, na verdade, direitos adquiridos que determinam não apenas nossa estrutura biológica, mas também a do espaço onde vivemos, daremos um grande salto evolutivo tanto em nível pessoal quanto planetário. Deixaremos de ser meras vítimas e poderemos finalmente nos tornar cocriadores e arquitetos desse admirável e maravilhoso mundo novo.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Crer para ver


			“Não precisamos poupar os recursos do mundo.


			Basta aprender a usá-los com sabedoria.”*


			SWAMI BEYONDANANDA


			De uma forma ou de outra, todos queremos consertar o mundo, tendo ou não consciência disso. Em nível consciente, desejamos salvar o planeta por razões éticas ou altruístas. Em nível inconsciente, nossa motivação vem de uma programação de comportamento chamada imperativo biológico, que é o instinto de sobrevivência. Sabemos que, se o planeta perecer, morreremos. Por isso, armados de boa intenção, observamos o espaço ao nosso redor e perguntamos: “Por onde eu começo?”


			Terrorismo, genocídio, pobreza, aquecimento global, doenças, fome... chega! A cada crise, o desespero aumenta e nos sentimos impotentes diante da magnitude da ameaça. Pensamos: “Sou apenas um. O que posso fazer para melhorar as coisas?”


			Quando pensamos na dificuldade da missão e em como somos pequenos diante da enormidade do planeta, nos sentimos incapazes e frustrados. Consciente ou inconscientemente, a maioria de nós aceita sua condição de fragilidade em um mundo desgovernado. Vemos a nós mesmos como meros mortais tentando sobreviver. A maioria das pessoas acaba suplicando a Deus que resolva seus problemas. A imagem de um Deus ensurdecido pelas eternas lamentações que emanam da Terra é descrita com bom humor no filme O Todo Poderoso, em que o ator Jim Carrey interpreta a personagem Bruce, um homem que assume o lugar de Deus enquanto Ele está em férias. Paralisado pela quantidade de preces que ouve constantemente, Bruce resolve transformá-las em recados adesivos amarelos e acaba soterrado sob imensa pilha de papel.


			Muitos afirmam viver de acordo com a Bíblia, mas a sensação de fragilidade é tão grande que mesmo aqueles que têm mais fé parecem cegos às frequentes referências das Escrituras que tanto enaltecem nossos poderes. A Bíblia contém instruções específicas a respeito de a não se entregar ao desespero: “(...) se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele há de passar, e nada vos será impossível.1 É realmente um grão de mostarda difícil de engolir. Só precisamos de fé, mais nada? Sei...


			Mas, voltando ao assunto, com todas essas instruções divinas em mãos, ainda nos perguntaremos: “Impotência e fragilidade são o reflexo das habilidades humanas?”. Os avanços da Biologia e da Física nos oferecem uma alternativa formidável: nossa sensação de impotência é resultado de limitações aprendidas. No entanto, se nos perguntarmos: “Quanto realmente sabemos sobre nós mesmos?”, teremos que perguntar também: “O que já aprendemos sobre nós mesmos?


			SERÁ QUE SOMOS REALMENTE TÃO FRÁGEIS QUANTO NOS ENSINARAM A SER?


			Em termos de evolução, a verdade “oficial” se encontra nas mãos da ciência materialista. Segundo o padrão médico popular, o corpo humano é uma máquina bioquímica controlada por genes, e a mente humana é um “epifenômeno” ilusório, ou seja, uma condição secundária derivada de uma função mecânica do cérebro. É uma maneira pomposa de dizer que o corpo físico é real e que a mente é uma ficção criada pelo cérebro. Até pouco tempo, a Medicina convencional desvinculava a mente do funcionamento do corpo, mas jamais conseguiu lidar bem com o incômodo efeito placebo, que demonstra o poder da mente de curar o corpo quando o paciente acredita firmemente que um medicamento ou procedimento específicos é eficaz, ainda que o remédio seja uma simples pílula de açúcar, sem qualquer efeito farmacêutico comprovado. Os alunos de Medicina aprendem que um terço de todas as doenças pode ser curado como mágica através do efeito placebo.2 Porém, quando se aprofundam no estudo e na prática da Medicina tradicional, acabam colocando de lado o valor da atuação da mente na cura, porque ele não se encaixa no fluxograma do paradigma newtoniano. Infelizmente, ao deixar de estimular esse poder, acabam enfraquecendo a força e a vontade dos pacientes. Outro aspecto que também nos desencoraja a explorar os recursos da mente é a aceitação subliminar de uma premissa da teoria de Darwin: a ideia de que a evolução é regida por uma eterna luta pela sobrevivência.


			Programada com essa percepção, a humanidade se vê diante de uma eterna batalha de vida ou morte, em um mundo extremamente competitivo. O grande poeta Tennyson descreveu esse sangrento pesadelo Darwiniano como: um mundo “de dentes e garras vermelhas”.3 Submersas em um mar de hormônios de estresse provenientes das glândulas suprarrenais, nossas células internas são induzidas a um constante comportamento de luta ou fuga para sobreviver em um ambiente hostil. Durante o dia, lutamos para sobreviver; à noite, damos vazão ao estresse por meio de televisão, álcool, drogas e outras formas de distração em massa. Mas uma pergunta se repete sem parar no fundo de nossa cabeça: “Será que posso ter esperança? Será que os problemas vão diminuir e terei um pouco de paz na semana que vem, no ano que vem ou em algum momento de minha vida?” A resposta parecer ser “não”. Segundo os darwinistas, a vida e a evolução são uma eterna “luta pela sobrevivência”. Como se não bastasse, a defesa em relação aos predadores é só o começo. Os inimigos internos são ainda piores. Germes, vírus, parasitas e, claro, a boa e velha fast food ameaçam todos os dias nossos frágeis organismos, sabotando nossa estrutura biológica. Somos desde pequenos programados por nossos pais, professores e médicos para acreditar que nossas células e nosso organismo são frágeis e vulneráveis. E que nosso corpo é extremamente suscetível a doenças e disfunções genéticas. Como consequência, antecipamos ansiosamente a probabilidade de adoecer, e não é raro ver pessoas que passam boa parte do tempo verificando se não há caroços em seu corpo, mudança de coloração em sua pele, ou qualquer outra anormalidade que indique o fim de seus dias.


			SERÁ QUE SERES HUMANOS COMUNS TÊM PODERES DE SUPER-HERÓIS?


			Se considerarmos os esforços heroicos para salvar nossas próprias vidas, que chance temos de salvar o mundo? Ao pensar em uma crise mundial, qualquer pessoa treme, sentindo-se insignificante e incapaz de resolver um problema de tamanha proporção. É bem mais fácil e confortável se deixar entreter pela televisão do que participar da realidade. Mas vamos pensar em algumas realidades diferentes:


			Queimar ou congelar os pés: Há centenas de anos pessoas de diferentes culturas e religiões repetem a prática de andar sobre o fogo. Segundo o Guinness World Record, a pessoa que conseguiu, até hoje, andar mais tempo sobre brasas foi uma canadense de 23 anos, Amanda Dennison, em junho de 2005. Ela caminhou 60 metros sobre brasas com temperatura de aproximadamente 900 graus.4 E não foi pulando ou saltitando sobre elas. Seus pés estavam em contato direto com o carvão durante os 30 segundos da caminhada. Muitos acreditam se tratar de um fenômeno paranormal. Os médicos, por sua vez, acreditam se tratar de mera ilusão e afirmam que o carvão pode não conduzir totalmente o calor, ou que os pés da pessoa não chegam a manter tanto contato com as brasas. Mas nenhum deles tem coragem de experimentar. Se o carvão não é tão quente, como se explicam as sérias queimaduras nos pés de algumas pessoas que tentam fazer a experiência por brincadeira? Nosso amigo, o psicólogo e autor, Dr. Lee Pulos, realizou um estudo sobre o fenômeno. Um dia resolveu experimentar por si mesmo. Arregaçou a barra das calças, esvaziou a mente e caminhou sobre a trilha de carvão em brasa. Ao chegar ao outro lado ficou extasiado quando viu que seus pés não tinham qualquer sinal de queimadura. E se surpreendeu ao desenrolar as pernas das calças, pois ambas estavam chamuscadas. Independentemente da razão física ou metafísica que permite a alguém andar sobre brasas, uma coisa é certa: quem acredita que vai ser queimado sofre queimaduras e quem acredita que vai sair ileso não sofre qualquer dano. Tudo depende daquilo em que se acredita. Quem consegue caminhar sobre as brasas sem se queimar está seguindo uma regra básica da Física Quântica: o observador (neste caso, “aquele que anda sobre as brasas”) estabelece a realidade. Outro exemplo, que envolve temperaturas opostas, é o da tribo Bakhtiari, da Pérsia, cujos membros conseguem caminhar descalços na neve e no gelo durante dias seguidos na trilha de uma montanha de mais de quatro mil metros de altura. Nos anos 1920, os exploradores Ernest Schoedsack e Merian Cooper criaram o primeiro documentário de longa metragem, um filme ganhador de prêmios intitulado A batalha de uma nação pela vida. Essa obra histórica descreve a migração anual dos Bakhtiari, uma raça de nômades que não tinha contato com o mundo moderno. Duas vezes por ano, seguindo uma tradição milenar, mais de 50 mil pessoas e um rebanho de meio milhão de ovelhas, vacas e cabras atravessam rios e montanhas congeladas para chegar a locais de pasto verde. Para levar sua cidade itinerante pela montanha, esses robustos nômades constroem uma verdadeira estrada no gelo que cobre o Zard-Kuh (Montanha Amarela). Ainda bem que eles não sabiam que podiam pegar uma gripe fatal andando descalços na neve!


			Seja para queimar ou congelar os pés, a realidade é que nós, seres humanos, não somos tão frágeis quanto imaginamos.


			Levantamento de peso “pesado”: Todos conhecemos a prática do levantamento de peso, em que homens e mulheres musculosos erguem pesadíssimas barras de ferro. É um esporte que requer preparação e, muitas vezes, o uso de esteroides. Mas existe uma forma de esporte semelhante, chamada levantamento de peso total, em que recordistas mundiais masculinos levantam barras de mais de 300 quilos, e femininos, de mais de 200. São eventos fenomenais. Porém há registros de pessoas sem qualquer treino ou preparação que realizam façanhas difíceis de acreditar. Para salvar seu filho, preso sob um Chevrolet 1964, Angela Cavallo levantou e segurou o veículo por quase cinco minutos, enquanto os vizinhos chegavam com um macaco hidráulico para resgatá-lo.5 E um trabalhador de construção levantou um helicóptero de mais de 1.300 quilos que caiu em um fosso de escoamento, deixando preso, sob a água, um de seus colegas. A cena foi filmada por uma pessoa que estava perto do local. O rapaz manteve o helicóptero erguido enquanto outros colegas retiravam a vítima dali. Afirmar que tais eventos são efeito de uma descarga descomunal de adrenalina seria bobagem. Ainda assim, como explicar que uma pessoa sem qualquer preparo consiga levantar um peso desses e o mantenha no alto por alguns segundos? Essas histórias são incríveis, porque nem Angela nem o trabalhador de construções teriam como realizar essas façanhas em circunstâncias normais. A ideia de erguer um carro ou um helicóptero parece absurda. No entanto, com a vida de um filho ou de um amigo em risco, essas pessoas, inconscientemente, puseram de lado suas crenças limitadoras e concentraram sua atenção na crença mais importante naquele instante: salvar uma vida!


			Tomar veneno: Todos os dias tomamos banho e usamos sabonetes (alguns usam somente sabonetes bactericidas) e esfregamos nossas casas com poderosos produtos de limpeza. Fazemos isso nos protegermos de germes letais.


			Para nos lembrar de como somos suscetíveis aos organismos invasivos, a televisão nos bombardeia com propagandas sobre inúmeros produtos de higiene.*


			Os centros governamentais de saúde, aliados à mídia, nos informam sobre todas as doenças perigosas, como a última gripe, o HIV e as pragas transmitidas por pernilongos, pássaros e suínos. Por que esses anúncios nos preocupam tanto? Porque fomos condicionados a acreditar que as defesas de nossos corpos são fracas e somos suscetíveis à contaminação por meio de quaisquer substâncias estranhas. Como se não bastassem as ameaças da Natureza, somos ensinados a nos proteger dos subprodutos da civilização humana. Substâncias tóxicas manufaturadas e doses maciças de produtos farmacêuticos são despejados constantemente no ambiente, poluindo cada vez mais.


			É claro que todo esse veneno, toxinas e germes podem nos matar. Sabemos disso. Mas há aqueles que não acreditam nessa realidade e vivem bem mesmo assim. Em um artigo que aborda genética e epidemiologia, publicado na revista Science, o microbiologista V. J. DiRita afirma: “A epidemiologia moderna se baseia no trabalho de John Snow, um médico inglês que descobriu, por meio de um intenso estudo sobre cólera, que a água poluída é a principal forma de disseminação desse tipo de doença. O estudo da cólera também ajudou no desenvolvimento da bacteriologia moderna. Mais de 40 anos depois da importante descoberta de Snow, Robert Koch desenvolveu a teoria de que os germes causam doenças a partir da identificação da bactéria Vibrio cholerae como agente da cólera. A teoria de Koch foi tão questionada que um de seus opositores chegou a tomar um copo de água cheio de Vibrio cholerae para provar que o germe é inofensivo. Por razões inexplicáveis, ele não ficou doente, mas também não conseguiu desbancar a teoria”.6


			O caso do homem que, em 1884, tomou água contaminada com cólera por se recusar a aceitar a opinião médica e não apresentou qualquer sintoma da doença, ficou famoso. Mas por não aceitar contestações, a comunidade médica se uniu para afirmar que ele estava errado! Adoramos esta história. A parte mais interessante é o fato de a ciência ter descartado a experiência desse homem sem investigar sua aparente imunidade (que provavelmente provinha de sua fé inabalável de estar certo em suas afirmações). Foi muito mais fácil para os cientistas tratá-lo como absoluta exceção do que mudar as regras estabelecidas. No mundo da ciência, uma exceção representa simplesmente algo ainda desconhecido ou não compreendido. Mas alguns dos maiores avanços em termos de descobertas ocorreram justamente em virtude de estudos de exceções.


			Comparemos a história da cólera com a desta pesquisa: a dos devotos fundamentalistas da Igreja Pentecostal Livre, na região rural de Kentucky, Tennessee, e de parte da Virgínia e da Carolina do Norte, nos Estados Unidos. Quando em estado de êxtase religioso, esses devotos demonstram a proteção de Deus manipulando cascavéis e outras espécies peçonhentas. E, mesmo sendo picados, não demonstram quaisquer sintomas de intoxicação. Esta é apenas a primeira parte de seu culto. Os devotos levam o conceito de proteção Divina um pouco além. Chegam a ingerir doses letais de estricnina sem serem envenenados.7 Misteriozinho difícil para a ciência engolir!


			Remissão espontânea: Todos os dias centenas de pacientes escutam: “Os exames confirmam. Lamento. Não há mais o que possamos fazer. O melhor agora é você ir para casa e se preparar”. E assim é a história de muitos pacientes terminais, vítimas de doenças como o câncer. No entanto, alguns deles encontram uma opção diferente e bem mais leve: a remissão espontânea. Um dia estão na cama, esperando a morte. De repente, ficam curados. Sem encontrar explicação plausível para esta realidade estranha mas recorrente, os médicos convencionais preferem afirmar que seu diagnóstico estava errado (apesar de todos os exames mostrarem o contrário). Segundo o Dr. Mehl-Madrona, autor do livro A medicina da natureza, a remissão espontânea é normalmente acompanhada de uma “mudança na história de quem a vivencia”.8 Muitos se fortalecem com a ideia de que, contra todas as expectativas, podem ser capazes de mudar o próprio destino. Outros simplesmente mudam o estilo de vida, normalmente estressante, e se permitem relaxar e aproveitar o tempo que lhes resta. Então, em meio a todas as alegrias e à distração de viver o momento, se esquecem da doença, e ela acaba desaparecendo. É a forma mais comum do efeito placebo, e nem é necessário tomar pílulas de açúcar!


			Bem, apresentamos uma ideia maluca. Em vez de gastar tanto dinheiro em pesquisas ilusórias sobre genes de prevenção ao câncer e pílulas mágicas capazes de curar sem os danosos efeitos colaterais, que tal dedicar tempo e energia pesquisando a remissão espontânea e outras técnicas reversivas não invasivas associadas ao efeito placebo? Isso seria possível, se as empresas farmacêuticas descobrissem uma maneira de embalar ou estabelecer um preço para o efeito placebo.


			SERÁ QUE É CASO DE CIRURGIA? OU BASTA UM SIMPLES LIFTING EM NOSSA FÉ?


			As pessoas que já andaram sobre brasas, beberam veneno, ergueram carros com as próprias mãos ou passaram por uma remissão espontânea têm uma característica em comum: a crença inabalável de que vão ter sucesso naquilo a que se propuseram. E não usamos o termo “crença” por acaso. Neste livro, “crença” não é algo a ser medido em uma escala de 0 a 100%. Tomar estricnina, por exemplo, não é para alguém do tipo “acho que acredito nisso”. Crença é como gravidez. Você está grávida ou não está. Esta é justamente a parte mais difícil: ou você acredita em algo de verdade ou simplesmente não acredita. Não existe meio termo.


			Embora muitos cientistas acreditem que as brasas não sejam assim tão quentes, nenhum deles parece disposto a experimentar andar sobre elas. Você pode acreditar em Deus, mas será que tem fé suficiente para crer que Ele o protegerá da morte mesmo que tome veneno? Em outras palavras: como você quer sua estricnina? Pura ou com gelo? Sugerimos que, antes de responder a esta pergunta, você elimine todas as dúvidas que possa ter em relação à sua fé. Se ainda restar 0,000001% de dúvida, é melhor dispensar a estricnina e pedir outro drinque. E se você acha que os exemplos das pessoas que citamos acima parecem exceções, concordamos. Porém, ainda que se trate de casos raros, a ciência convencional não consegue explicá-los. Mas eles acontecem o tempo todo. E com pessoas comuns. Você mesmo, como ser humano, pode fazer tudo isso e muito mais. Basta ter fé. Conhece esse discurso? Lembre-se de que toda exceção de hoje pode se transformar em ciência amanhã.


			Outro exemplo irrefutável do poder da mente sobre o corpo é o chamado transtorno de múltiplas personalidades ou Transtorno Dissociativo de Identidade (TDI). A pessoa que sofre desse distúrbio perde a identidade, ou personalidade, e assume o comportamento e a personalidade de alguém completamente diferente. Como isso acontece? Bem, é como viajar com o rádio ligado ouvindo determinada estação. À medida que passamos por outras cidades, a frequência da primeira estação vai se tornando fraca e é substituída por outras, dos lugares por onde passamos. Então você começa ouvindo Rod Stewart, passa por Chitãozinho e Xororó e, quando percebe, está ouvindo Madonna. É muito chato para alguém que gosta de Mozart de repente ouvir Rolling Stones. Neurologicamente falando, múltiplas personalidades são assim, como robôs controlados por rádio, passando de uma estação à outra sem aviso prévio. O comportamento e a personalidade de cada ego podem ir de um extremo ao outro, como música clássica e rock. E embora a ciência até hoje só tenha se concentrado nas características psiquiátricas de indivíduos portadores de TDI, há algumas consequências psicológicas interessantes na mudança de ego.9 Cada uma das personalidades que o indivíduo apresenta possui um perfil de eletroencefalograma (EEG) totalmente diferente das outras. E o EEG equivale a uma impressão digital neurológica, ou seja, única para cada indivíduo.


			Cada uma dessas personalidades possui programação mental própria. Pode parecer absurdo, mas em alguns casos os olhos dos portadores desse distúrbio chegam a mudar de cor durante a mudança de um ego para o outro. E cicatrizes em seu corpo, que acompanham uma personalidade, desaparecem inexplicavelmente quando a outra personalidade surge. E o mesmo ocorre com doenças e alergias que uma personalidade possui e a outra não. Como isso é possível? Os próprios indivíduos portadores de TDI podem ajudar a responder a essa pergunta, pois são o campo de estudo de um novo ramo da ciência, chamado psiconeuroimunologia, ou seja, o estudo científico (logia), de como a mente (psico) controla o cérebro e o sistema nervoso (neuro), que, por sua vez, controla o sistema imunológico (imuno).10 O paradigma dessa nova ciência é o seguinte: enquanto o sistema imunológico é o guardião de nosso ambiente interno, a mente controla o sistema imunológico, o que significa que a mente é quem controla nossa saúde. O TDI pode ser um distúrbio, mas também é a comprovação de que a programação de nossa mente é que rege nossa condição de bem-estar, as doenças que atacam nosso organismo e a habilidade de nos curarmos. Você deve estar se perguntando: “O quê? Nossas crenças pessoais controlam nosso corpo? O poder da mente sobre a matéria? Aquela história do poder do pensamento positivo? De novo toda aquela história de Nova Era?”


			Não, nada disso! O que estamos apresentando é a nova era da ciência, e não aquela baboseira de sempre.


			O MUNDO, DE ACORDO COM A NOVA CIÊNCIA


			O que a ciência tem a dizer sobre o domínio da mente sobre a matéria? A resposta depende: a qual ciência você se refere? A ciência da Medicina convencional tenta nos convencer de que nenhum dos fenômenos que acabamos de descrever existe. Isso ocorre porque os livros de Biologia e os meios de comunicação em massa descrevem o corpo e suas células como máquinas feitas de matéria bioquímica. Essa percepção condiciona o público a aceitar a crença no determinismo genérico: a teoria de que os genes controlam os traços físicos e comportamentais do indivíduo. Essa triste interpretação nos leva à conclusão de que nosso destino está intrinsecamente ligado a características hereditárias, determinadas por códigos genéticos derivados de nossos pais, avós, bisavós e assim por diante. Ou seja, as pessoas acabam acreditando que são meras vítimas da hereditariedade.


			Por sorte, o Projeto Genoma Humano (PGH) veio para puxar o tapete da ciência convencional no que diz respeito às noções de controle genético. É uma situação irônica, pois o projeto foi criado para provar justamente o contrário. Segundo a crença convencional, a complexidade de um ser humano deveria requerer muito mais genes do que existe em um organismo simples. Para a surpresa de todos, o PGH descobriu que os seres humanos têm aproximadamente o mesmo número de genes que os animais, uma descoberta que revela a existência de um mito dentro do determinismo genético.11 Portanto, o dogma de estimação da ciência já viveu bastante, já cumpriu sua missão, e agora é hora de colocá-lo para dormir. A grande questão que fica é: se não são os genes que controlam a vida (pausa para respirar), o que será, então? A resposta: nós mesmos! A nova ciência revela que o poder de controlar nossas vidas tem origem em nossa mente. Não é algo que vem programado em nossos genes.12 É uma excelente notícia. O poder de mudar está dentro de nós! Mas para ativar o maravilhoso poder da mente sobre os genes, é preciso mudar algumas de nossas crenças básicas (nossa percepção, ou ausência dela) em relação à vida. O primeiro erro é olhar no espelho e nos vermos como indivíduos solitários. Na verdade, não passamos de uma grande comunidade de 50 trilhões de células, um número fácil de dizer, mas incomensurável quando se pensa a respeito. O número total de células de um corpo humano é maior do que o total de seres humanos sobre 7 mil planetas Terra! E quase todas as células que compõem nosso corpo têm praticamente as mesmas funções do corpo humano inteiro, ou seja, cada uma delas tem o próprio sistema nervoso, digestivo, respiratório, musculoesqueletal, reprodutivo e até imunológico. Da mesma maneira que essas células são uma miniatura humana, cada ser humano é uma célula colossal! Conforme veremos adiante, nossa mente é como um grande governo que controla e integra as funções da grande civilização celular do corpo. Da mesma maneira que as decisões dos governos dos países afetam os cidadãos, a mente molda o caráter da comunidade celular. O estudo da mente, de como ela nos influencia e de onde ela se localiza em nosso corpo pode representar uma grande oportunidade de descobrirmos nossos verdadeiros poderes. Ter consciência plena disso nos permitiria participar ativamente do desenrolar de nossa vida e também contribuir para a evolução do mundo como um todo.


			E AGORA... O VERDADEIRO SEGREDO DA VIDA


			Tanto a ciência convencional quanto a nova ciência concordam, de certa maneira, que a vida tem origem em movimentos moleculares dentro de um mecanismo bioquímico. Contudo, para descobrir o verdadeiro segredo da vida, que vai além da simples mecânica, precisamos examinar primeiro essa natureza maquinal das células. É uma informação relevante para nossa sobrevivência. Hoje, é mais importante do que nunca. Para explicar melhor o que é a vida segundo a nova ciência, criamos a ilustração de uma célula dividida em partes metafóricas: um conjunto de engrenagens movidas por um motor, acionadas por um interruptor e monitoradas por um medidor ou indicador, como aqueles do painel de um carro. (Aos não aficionados por mecânica pedimos um pouco de paciência. Vale a pena ler a explicação até o final). O interruptor liga e desliga o mecanismo. O indicador informa como está seu funcionamento. Quando se aciona o interruptor, a engrenagem se move e pode ser controlada com o indicador.
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			A mecânica das células pode ser representada por um conjunto de engrenagens movidas por um motor e controladas por um interruptor e um medidor.


			A engrenagem: a engrenagem é feita de peças que se movimentam. Na célula, essas peças são moléculas chamadas proteína. Proteínas são blocos físicos de matéria, que se moldam e interagem para gerar o comportamento e as funções celulares. Cada proteína tem estrutura e tamanho únicos. Existem mais de 150 mil tipos de peças de proteínas. As máquinas criadas por seres humanos podem ser bastante complexas, mas a tecnologia que temos nem de perto se compara à sofisticação de nossas células. As engrenagens de proteína que desempenham funções biológicas específicas são chamadas de sistemas ou aparelhos. O sistema respiratório representa um conjunto de engrenagens de proteína responsável pela respiração. Da mesma forma, o aparelho digestivo é um grupo de moléculas de proteína que interagem para digerir os alimentos. O sistema musculoesquelético é composto de proteínas que interagem para permitir os movimentos do corpo, etc.


			Primeira constatação da nova Biologia


			As proteínas constituem a estrutura e as funções dos organismos biológicos.


			O motor: o motor gera a força que aciona o mecanismo das proteínas. Sua função é essencial, pois a principal característica da vida é o movimento. Isso é muito sério! Se as proteínas de seu corpo deixarem de se movimentar, você estará em franco processo de se tornar um cadáver. A vida se origina da força que aciona o movimento das células de proteína, criando um padrão de comportamento.


			O interruptor: o interruptor é o mecanismo que faz o motor colocar as proteínas em movimento. Ele é necessário porque a manutenção da vida requer integração e coordenação precisas do comportamento das células. As funções das células (respiração, digestão, excreção, etc.) são como os instrumentos de uma orquestra. Sem um maestro que os oriente produzem apenas um som caótico. Nos organismos vivos os interruptores da membrana das células representam o maestro que controla e regula harmoniosamente seus sistemas.


			O indicador: o indicador (ou medidor) representa o método utilizado pelo corpo para monitorar de maneira precisa as funções fisiológicas do sistema. Indicadores biológicos são essenciais à manutenção da vida. Pense neles como aqueles presentes no painel de um carro. Apesar de estarem localizados todos no mesmo painel, que é o centro de comando do veículo, monitoram todas as funções do motor, das luzes, etc. Da mesma maneira que os indicadores do carro mostram os níveis de óleo, combustível, amperagem da bateria e velocidade, o corpo nos dá informações para regularmos seu comportamento, mantendo a vida.


			Porém, diferente dos instrumentos de um painel de automóvel, analógicos ou com ponteiros, os indicadores biológicos transmitem dados por meio das sensações. As sensações têm origem nos derivados químicos que as células geram durante o desempenho de suas funções, componentes então liberados em nosso organismo. As células do sistema nervoso têm “sensores” em suas membranas que captam tais substâncias e monitoram a concentração de cada uma delas. Quando ativadas, essas células traduzem os sinais das substâncias e as transformam em sensações, que a nossa consciência interpreta como sentimentos, emoções ou sintomas. Para combater uma infecção, por exemplo, as células imunológicas ativadas liberam na corrente sanguínea mensageiros químicos como a interleucina (1). As moléculas de interleucina são reconhecidas pelos receptores específicos das membranas dos vasos sanguíneos do cérebro, que enviam para este um sinal molecular de prostaglandina (E2). A prostaglandina (E2) ativa o sinal de febre e gera sintomas de temperatura elevada e tremores. Um dos problemas da medicina de hoje é que a indústria farmacêutica mede o sucesso de um medicamento pela sua capacidade de aliviar sintomas. Somos medicados para não sentir dor, não ter inchaço e não ter febre. No entanto, mascarar sintomas pode ser tão perigoso quanto desabilitar as funções do painel de um carro. Não resolve o problema, apenas dá a impressão de que está tudo bem, até o dia em que o motor para de funcionar. Entorpecer as células com medicamentos é simplesmente ignorar os sinais que o corpo emite.


			QUEM APERTA O BOTÃO?


			Já mencionamos que os interruptores das moléculas ativam os mecanismos das proteínas, que, por sua vez, se movimentam e estabelecem padrões de comportamento. Mas a grande pergunta em relação ao segredo da vida ainda é: quem ou o que aciona esses interruptores? Cada vez que um deles é acionado, ativa-se um sinal.
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			Um sinal do ambiente das células ativa as engrenagens, o motor, o interruptor e o medidor.


			O sinal: os sinais representam as forças do ambiente a ligar o motor dentro das células, fazendo o mecanismo de proteínas entrar em ação. Eles representam informações físicas e energéticas que compõem o mundo no qual vivemos. O ar que respiramos, os alimentos que ingerimos, o ato de tocarmos outras pessoas, e até mesmo as notícias que ouvimos representam sinais do ambiente a ativar o movimento das proteínas e gerar comportamentos. Consequentemente, ao utilizarmos o termo ambiente, nos referimos a tudo o que abrange desde a superfície de nossa pele até os limites do Universo. Esse é um conceito de ambiente em um sentido mais amplo. Cada proteína responde a um tipo específico de sinal desse ambiente, e os dois se comunicam com a precisão do encaixe da chave em uma fechadura. A união de uma molécula de proteína com seu sinal específico, vindo do meio externo, modifica sua forma, a qual, por natureza, é expressa por meio de movimento. A célula utiliza esses movimentos moleculares para promover as atividades das proteínas, como respiração, digestão e contrações musculares, responsáveis pela manutenção da vida. Os movimentos das proteínas, por sua vez, animam a célula.


			Segunda constatação da nova Biologia


			Os sinais do ambiente fazem as proteínas mudarem de forma; os movimentos resultantes geram as funções da vida.


			O CÉREBRO VERSUS AS GÔNADAS


			É preciso enfatizar que, embora a grande variedade de sistemas de proteína nas células seja responsável pelas funções da vida, o simples fato de tê-los não é suficiente para gerar a vida. É necessário haver um mecanismo capaz de coordená-las com absoluta precisão. O cérebro e o sistema nervoso são esses mecanismos.


			Bem, mas... onde fica o cérebro das células? Ao contrário do que se sabe, ele não está nos genes. Se você se recorda das aulas de Biologia na escola, provavelmente se lembrará de que aprendeu que a maior organela celular, o núcleo, é descrito como centro de controle ou “cérebro” da célula. Como os genes ficam armazenados dentro desse núcleo, os cientistas presumiram que eles controlam a vida. No entanto, antes de aceitarmos como verdade tal suposição, precisamos questioná-la. Experiências realizadas há 80 anos desafiam a hipótese de que os genes sejam o cérebro da operação. Quando se remove o cérebro de um indivíduo (pessoa ou animal), ele morre. Entretanto, quando o núcleo de uma célula é removido, acontece um processo chamado enucleação, e a célula sobrevive durante meses sem seus genes!13 Continua com suas funções normais até que chegue o momento em que será necessário repor os componentes de proteína vitais à sua sobrevivência.


			Genes são meros modelos usados para a construção dos componentes das células. Células enucleadas acabam morrendo, não pela retirada dos genes, mas por não serem capazes de substituir os componentes de proteína desgastados, o que causa uma degeneração em seus sistemas. Embora a ciência tradicional tenha nos ensinado a acreditar que o núcleo é o cérebro da célula, na verdade ele é o equivalente da gônada celular, isto é, seu sistema reprodutivo. É um equívoco compreensível, porque a ciência tradicional sempre foi um grande “clube do bolinha”. Como os machos são famosos por pensar com suas gônadas, confundir o núcleo das células com o cérebro não é algo assim tão absurdo.


			Porém, se os genes não são o cérebro da coisa, onde está este cérebro, afinal? O cérebro está na membrana celular, que equivale à pele da célula. Dentro dessa membrana estão os interruptores proteicos que respondem aos sinais do ambiente, transmitindo a informação às cadeias proteicas internas. Existe praticamente um interruptor para cada sinal do ambiente reconhecido pela célula. Alguns respondem ao estrogênio, outros à adrenalina, ao cálcio, a ondas de luz, e assim por diante. Embora possa haver cem mil desses interruptores na membrana de uma célula, não é necessário estudá-los individualmente, pois todos dividem a mesma estrutura básica e função. A seguir temos uma ilustração conceitual de um interruptor de uma membrana genética.
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			Figura A: cada célula tem proteínas receptoras e estimuladoras ao longo de sua membrana, conectando seu citoplasma ao ambiente. Usando uma metáfora, essas proteínas funcionam como verdadeiros interruptores, colocando o motor e as engrenagens das células em movimento. Figura B: ao receber um sinal do ambiente, a proteína receptora modifica sua forma e se conecta à proteína estimuladora.


			Cada interruptor da membrana é uma unidade de captação composta por duas proteínas: uma receptora e uma estimuladora. A proteína receptora, como o nome sugere, recebe ou capta os sinais do ambiente. Ao receber o primeiro sinal complementar (Sinal Primário, na Figura B), o receptor, então ativado, se movimenta e se conecta à proteína estimuladora do interruptor. Na ilustração à direita, tem-se a impressão de que a proteína receptora e a proteína estimuladora estão apertando as mãos uma da outra (Sinal Secundário, na Figura B). É essa conexão que permite que as informações do lado externo da célula sejam transmitidas ao interior dela e estabeleçam determinado comportamento.


			Ao ser ativada pelo receptor, a proteína estimuladora envia um sinal secundário (Sinal Secundário, na Figura B) pelo citoplasma da célula, responsável pelo controle de funções e vias específicas. A atividade coordenada dos interruptores da membrana permite à célula manter sua vida mediante o equilíbrio do metabolismo e da fisiologia – mesmo em um ambiente em constante mutação.


			As proteínas receptoras fazem com que células tenham consciência dos elementos do ambiente, enquanto as proteínas estimuladoras do interruptor geram sinais ou sensações físicas reguladores de funções específicas. Em suma, são os interruptores localizados na membrana das células que “permitem a elas ter consciência dos elementos do ambiente por meio de sensações físicas”.14


			Enfatizamos esse conceito porque ele é a chave para a descoberta do segredo da vida. Está pronto?


			Se procurarmos no dicionário palavra “percepção”, encontraremos sinônimos como “cognição” ou “compreensão”. Consequentemente, os interruptores de proteínas da membrana das células representam unidades primordiais de percepção. Como eles são responsáveis por controlar as vias moleculares das células, e também algumas funções biológicas específicas, podemos concluir que a percepção controla o comportamento!


			Assim, caro leitor, o fato de que a percepção controla o comportamento tanto das células quanto dos seres humanos é o verdadeiro segredo da vida!


			Terceira constatação da nova Biologia


			Os interruptores de percepção de proteínas da membrana celular respondem aos sinais do ambiente, regulando as funções e o comportamento das células.


			A NATUREZA DA DOENÇA


			Às vezes, a harmonia natural do corpo é abalada, gerando mal-estar, um indício geral de doenças, ou o reflexo da insuficiência do corpo para manter sistemas ou funções vitais em harmonia.* Como o comportamento é criado por meio da interação das proteínas com seus sinais complementares, pode-se concluir que há apenas duas fontes de doença: um defeito nas proteínas ou um problema de distorção de sinais.


			Cerca de 5% da população mundial nasce com defeitos físicos. Essas pessoas têm genes modificados, que decodificam proteínas disfuncionais.15 Proteínas estruturalmente deformadas ou defeituosas podem “obstruir o mecanismo”. Em outras palavras, interrompem o fluxo normal das funções e diminuem a qualidade da vida. No entanto, 95% da população humana chega a este mundo com genes perfeitamente normais. Neste grupo, as doenças podem ser atribuídas à natureza dos sinais. Há três situações básicas em que os sinais contribuem para disfunções e doenças. A primeira é o trauma. Se alguém sofre um acidente em que a coluna vertebral é afetada, impedindo a transmissão dos sinais do sistema nervoso, o resultado pode ser uma distorção das informações normalmente trocadas entre o cérebro e as células, os tecidos e os órgãos do corpo.


			A segunda é a toxicidade. A presença de toxinas e substâncias venenosas em nosso organismo pode distorcer as informações dos sinais transmitidos do sistema nervoso às células e tecidos aos quais essas informações deveriam chegar. Sinais alterados, por quaisquer motivos, podem inibir ou modificar o comportamento celular, levando à manifestação de doenças.


			A terceira, e mais importante influência dos sinais sobre o processo das doenças, é o pensamento, a ação da mente. Ainda que o corpo não esteja em desequilíbrio ou apresente quaisquer deficiências, o organismo pode apresentar doenças associadas a estados mentais. A saúde depende da habilidade do sistema nervoso de captar com precisão informações do ambiente, adotando comportamentos apropriados que garantam a manutenção da vida. Se a mente falha na interpretação dos sinais e gera respostas inapropriadas à sobrevivência do organismo, este fica ameaçado, pois o corpo adotará comportamentos dissonantes em relação ao ambiente que o cerca. É difícil imaginar que um simples padrão de pensamento seja capaz de provocar colapso em todo um sistema orgânico, porém, na Natureza, a interpretação incorreta de sinais pode ser letal.


			Imagine a situação de uma pessoa com anorexia. Parentes e amigos conseguem vê-la como um indivíduo esquelético à beira da morte, porém ela se olha no espelho e vê apenas um ser obeso. Dentro dessa visão distorcida, que mais parece um daqueles espelhos de parques de diversão, o cérebro do anoréxico tenta impedir um equivocado ganho de peso simplesmente inibindo as funções metabólicas do organismo (!).


			Como qualquer entidade que lidera, o cérebro busca harmonia entre todos os órgãos. A harmonia neural é expressa pela congruência entre as percepções do cérebro e a vida que levamos.


			Um modo interessante de ilustrar como a mente estabelece harmonia entre suas percepções e o mundo real é comentar os shows de hipnose que vemos na televisão. O mágico solicita que alguém da audiência, um voluntário, vá até o palco, e o hipnotiza. Em seguida, pede a ele, por exemplo, que pegue um copo d’água, informando que o copo pesa 500 quilos. O voluntário tenta levantar o copo com toda força mas não consegue. Começa a suar, suas veias ficam saltadas e sua respiração se altera. Como isso acontece? Obviamente o copo não pesa tudo isso. A mente do voluntário sob hipnose é que acredita se tratar de um objeto tão pesado. Para manifestar a realidade de um copo de 500 quilos, dispara aos músculos um sinal para que tente levantá-lo, e outro, contraditório, para deixá-lo onde está! O resultado é um exercício isométrico no qual dois grupos de músculos trabalham, um se opondo ao outro, causando excesso de esforço e muito suor.


			Células, tecidos e órgãos não questionam informações enviadas pelo sistema nervoso. Respondem com a mesma presteza a comandos de sobrevivência e de autodestruição. Consequentemente, nossa percepção comanda nosso destino. Quase todo mundo já ouviu falar em efeito placebo, mas poucas pessoas conhecem seu irmão maldoso, o efeito nocebo. Da mesma forma que pensamentos positivos podem curar, os negativos (como a crença de que somos suscetíveis a doenças ou estamos expostos à contaminação) manifestam efeitos indesejáveis.


			Crianças japonesas alérgicas a determinados tipos de plantas participaram de uma experiência na qual uma folha da planta alergênica era esfregada em um de seus braços.16 A folha de outra planta, de espécie diferente e que não causava alergia, porém de aparência idêntica, era esfregada no outro braço. Como era de se esperar, quase todas as crianças apresentaram reações alérgicas no braço em que houve contato com a planta dita alergênica, mas não tiveram qualquer reação no outro braço. O que elas não sabiam é que as informações tinham sido propositalmente trocadas. A planta “venenosa” havia sido aplicada como não venenosa e vice-versa. O pensamento negativo do contato com a planta venenosa causou reações alérgicas no braço em que foi esfregada a planta não venenosa! A maioria delas sequer teve reação no braço em que realmente houvera contato com um elemento alergênico. A conclusão é simples: percepções positivas melhoram a saúde enquanto percepções negativas causam o aparecimento de doenças. Esse experimento, entre vários outros a respeito do poder da crença, fez parte da pesquisa que originou a psiconeuroimunologia.


			Considerando que no mínimo um terço de todas as curas médicas podem ser atribuídas ao efeito placebo, qual porcentagem de enfermidades pode ser resultante de pensamentos negativos, de efeito nocebo? Provavelmente muito mais do que imaginamos, especialmente porque os cientistas calculam que 70% de nossos pensamentos são negativos e redundantes.17


			Percepções têm grande influência no desenvolvimento do caráter e das experiências pelas quais passamos em nossa vida. É por causa delas que as pessoas de fé inabalável conseguem engolir veneno ou brincar com cobras peçonhentas. São as percepções que moldam os efeitos placebo e nocebo. Têm mais influência do que o pensamento positivo, porque são mais intensas do que ele. Percepções são crenças a permear cada célula. A expressão do corpo é um complemento das percepções da mente, ou, em termos mais simples, precisamos crer para ver!


			Quarta constatação da nova Biologia


			Percepções precisas levam ao sucesso. Percepções deturpadas ameaçam a sobrevivência.


			Quase todas as pessoas deste mundo têm percepções deturpadas, que as limitam, minam sua energia, sua força, e seus desejos, levando-as a sabotarem a si mesmas. Conforme mostraremos no próximo capítulo, nossos programas de percepção mais importantes são adquiridos de outras pessoas, e não necessariamente representam objetivos e aspirações pessoais. Na verdade, a maioria de nossos pontos fortes, de nossas fraquezas e de nossas características podem ser atribuídos a percepções familiares e culturais absorvidas antes dos 6 anos de idade. As percepções adquiridas nesses primeiros anos de desenvolvimento são responsáveis pelas condições de saúde e comportamento durante a vida adulta. Imagine quantas crianças jamais desenvolvem todo o seu potencial ou realizam seus sonhos em virtude dessa programação limitadora.18


			Esses programas de autossabotagem também nos cerceiam quando tentamos modificar as condições do mundo ao nosso redor, alertando-nos que em primeiro lugar devemos nos modificar interiormente. Ao modificarmos nossas crenças, modificamos o mundo.


			Mas tanto para modificar o mundo quanto a nós mesmos, muitas vezes é preciso ter mais do que boas intenções. É necessário entender a natureza da mente e como a dualidade divina do cérebro – o consciente e o subconsciente – controlam a expressão de nossa percepção. No capítulo a seguir, veremos como aquilo podemos captar individualmente talvez seja o caminho para a evolução global.


			


			

				

					* Ou, em outras palavras que bem definem a ideia do autor, segundo o filósofo Dr. Celso Charuri: “Economia é saber racionalizar o disponível”.


				


				

					* Vale lembrar que nosso corpo é constituído por mais de 50 trilhões de células, e o número de bactérias que o habitam, em um mecanismo de simbiose, é dez vezes isso! E mais: se unirmos o genoma de todas as nossas células em uma única fita e também o de todas as bactérias presentes em nosso organismo, o genoma das bactérias será cem vezes mais extenso do que o genoma das nossas células.


				


				

					* Doença, por definição, é toda agressão ao estado de harmonia.


				


			


		

OEBPS/Fonts/MankSans.ttf


OEBPS/Fonts/Bernadette-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBT-Italic.ttf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBT-Bold.ttf


OEBPS/Images/p020.jpg
INTERRUPTOR ¥

'\ SINAL

MEDIDOR

ENGRENAGENS

MOTOR





OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBT-BoldItalic.ttf


OEBPS/Fonts/ZapfHumanist601BT-Roman.TTF


OEBPS/Fonts/ZapfHumanist601BT-Demi.TTF


OEBPS/Images/p002.jpg
IMAGE DATA

1100110100010010010100011111100110101000100100
0011011011011100111111110010101001001010101010
01101001101071111101100011110010101100101010010
1111110110011110001000100000001111010001111000
0110010101110000101001010111010010101010101010
1011011001101000100100101000111111001010111100
1011001101101101110011111111001010100100101010
0011011011011100111111110010101001001010101010
1100110100010010010100011111100110101000100100
0110100110101111101100011110010101100101010010
1111110110011110001000100000001111010001111000
0110100001001111101010001101010111110100010101
0111011010001111010010101010011110100110100111
1110101110000101010111110101000111001111001101
1011100110100011101101101010100101111010101001






OEBPS/Fonts/ZapfHumanist601BT-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Dax-Medium.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
N e FLTAY v', S dte —P“(‘:IO‘W“«" sl Y
x‘iiih""m’-{_-l‘ ur%n\?,\fnea s A7 ‘
2 orefis) 48 o {

Do mesmo autor de
A biologia da crenga.

E‘Bruce H. Lipton

Steve Bhaerman

4






OEBPS/Images/rosto.jpg
Bruce H. Lipton
Steve Bhaerman

VOLUGAO

espontanea

Tradugao
YMA VICK
\/ “ @
] “ovok N"\‘-o X
BUTTERFLY' 7
[ A ,"‘

Sé@o Paulo - 2013





OEBPS/Fonts/Bernadette.TTF


OEBPS/Images/p022.jpg
ario

Secund

% Executor

—
©
E
wv

2
=4
5]

=

S
o

°
=
=5

=
3}
]

=
=

Receptor






OEBPS/Images/falso-rosto.jpg
EVOLUGAO

espontanea





OEBPS/Fonts/Dax-Light.otf


OEBPS/Images/p017.jpg
INTERRUPTOR

MEDIDOR

ENGRENAGENS

MOTOR





OEBPS/Fonts/ZapfHumanist601BT-BoldItalic.ttf


OEBPS/Images/A_biologia_da_cren_a.jpg
Bruce H. Lipton






OEBPS/Fonts/MankSans-Oblique.ttf


OEBPS/Fonts/ZapfHumanist601BT-Italic.TTF


OEBPS/Fonts/MankSans-Medium.ttf


OEBPS/Fonts/GoudyOldStyleBT-Roman.ttf


